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Mesmo sob o fogo cruzado da 
Operação Carne Fraca, com 
delações da JBS no âmbito da 
Operação Lava Jato – holding 
que detém aproximadamen-
te 40% do mercado de abates 
no Estado – e ainda o recente 
embargo norte-americano às 
exportações da carne bovina 
in natura produzida no Brasil, 
as vendas do produto de Mato 
Grosso do Sul ao exterior sur-
preenderam e tiveram cresci-
mento de 19,16% no primeiro 
semestre deste ano, em com-
paração com o mesmo período 
de 2016, saindo de US$ 143,482 
milhões para US$ 170,970 mi-
lhões. 

Os dados, divulgados ontem 
pela Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex) e pelo Minis-
tério da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços (Mdic), 
apontam ainda que houve in-
cremento de 8,95% no volume 
embarcado de carne pelo Es-
tado: de 39,682 mil toneladas 
entre janeiro e junho do ano 
passado, o total passou para 
43,236 mil toneladas neste ano. 

Os números são referentes 
ao produto desossado e con-
gelado, que é o quarto princi-
pal da pauta de exportações 
de Mato Grosso do Sul (atrás 
da soja, celulose e da cana), 
e, de acordo com o relatório 
da Secex, também evoluiu em 
participação no período com-
parado, passando de 6,10% de 
janeiro a junho de 2016 para 
7,14% neste semestre. 

O resultado contribuiu para 
que a balança comercial do 
Estado fechasse com saldo po-
sitivo no mês de junho, em US$ 
195,921 milhões. As exporta-
ções somaram US$ 422,297 
milhões e as importações US$ 
226,376 milhões.

Os principais países de 
destino das exportações sul-
mato-grossenses no primeiro 
semestre foram: China (US$ 
1,046 bilhão), Argentina (US$ 
155,716 milhões), Itália (US$ 
107,596 milhões), Hong Kong 

(US$ 94,552 milhões) e Países 
Baixos (US$ 89,344 milhões). 

Carne in natura
Já quando consideradas as 
carnes desossadas de bovinos 
frescas ou refrigeradas (entram 
nesta conta as carnes exporta-
das aos EUA, que começaram 
a ser embarcadas em setem-
bro do ano passado), as ven-
das externas registraram que-
da de 5,26% no semestre em 
relação a 2016, fechando em 
US$ 70,132 milhões, ante US$ 
66,445 milhões. Em se tratan-
do do volume comercializado 
do produto, a retração foi de 
8,03%, saindo de 14,208 mil 
para 13,066 mil toneladas. 

Com 2,77% de participação 
na pauta de exportação (0,21 
ponto porcentual a menos em 
relação ao mesmo semestre do 
ano passado), a carne bovina 
fresca ou refrigerada represen-

ta o sexto principal produto em 
vendas ao exterior pelo Estado.

Ainda considerando o mer-
cado da carne, as exportações 
de frango apresentaram cres-
cimento expressivo em recei-
ta, passando de US$ 112,931 
milhões para US$ 138,471 mi-
lhões – alta de 22,62% –, em-
bora o volume embarcado ao 
exterior do produto (descrito 
como pedaços e miudezas co-
mestíveis de galos, galinhas 
congelados) tenha apresen-
tado ligeira queda (1,47%), de 
70,739 mil para 69,695 mil to-
neladas.

Outros produtos
Ainda conforme o Mdic, de ja-
neiro a junho deste ano, o Es-
tado enviou ao exterior 2,615 
bilhões de toneladas de soja, 
com valor correspondente a 
US$ 985,411 milhões. Em re-
lação ao mesmo semestre do 
ano passado, o avanço foi de 
9,05% no volume embarcado 
e de 16,56% na receita com o 
grão, principal produto de ex-
portação do Estado. Em rela-
ção à celulose, a receita com 
o produto registrou queda de 
5,23% neste ano, recuando de 
US$ 503,730 milhões para US$ 
477,381 milhões. 

Com 8,71% de participação 

na pauta de exportações, o 
açúcar de cana teve aumen-
to substancial nas exporta-
ções do semestre, fechan-
do com vendas ao exterior 
equivalentes a US$ 208,541 
milhões, avanço de 89,99% 
em relação a 2016 (US$ 
109,764 mi). Para o minério 
de ferro, também houve ele-
vação na receita de exporta-
ções no comparativo geral 
de janeiro a junho deste ano, 
em relação a 2016. 

De US$ 46,446 milhões co-
mercializados no ano passa-
do, o total vendido passou 
para US$ 50,737 milhões 
neste ano, incremento de 
9,24%. No entanto, o volume 
embarcado recuou de 1,869 
milhão para 1,762 milhão de 
toneladas (5,72%).

IMPORTAÇÃO
Entre os produtos importa-
dos, o gás natural, respon-
sável por 45% de participa-
ção, apresentou queda de 
25,24%, recuando de US$ 
690,068 mi para US$ 515,887 
milhões. O volume impor-
tado do produto também 
apresentou forte decrésci-
mo (-27,85%), de 4,084 mi 
de toneladas para 2,946 mi-
lhões de toneladas.
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Mesmo com crise, setor encerrou primeiro semestre em alta

Estado aumenta exportação 
de carne bovina em 19,16% 
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PRODUÇÃO. De janeiro a junho, Estado exportou 43,236 mil toneladas de carne bovina congelada

arquivo

7,14%
DE PARTICIPAÇÃO
Esta é a participação da 
carne bovina congelada 
nas exportações.

Empresas ativas de Mato 
Grosso do Sul tiveram cres-
cimento de 3,4% entre 2014 e 
2015, saindo de 68.971 para 
71.368 registros no Estado, 
mas, apesar desse avanço, 
perderam um contingente 
de 14,1 mil pessoas ocupadas 
no período, redução equiva-
lente a 2%. Os dados são do 
Cadastro Geral de Empresas 
(Cempre), divulgado ontem 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 

De acordo com esse levan-
tamento, o total de pessoas 
ocupadas caiu de 679.700 
para 665.483 trabalhadores. 
Entre o pessoal ocupado as-
salariado, o recuo foi ainda 
maior (-2,7%), de 599.090 pa-
ra 583.687 pessoas. Já o mon-
tante de salários e remunera-
ções pagos aos trabalhadores 
sul-mato-grossenses teve au-
mento: de R$ 17,2 bilhões, em 
2014, para R$ 18,7 bilhões (al-
ta de 8,5%), enquanto o salá-
rio médio mensal se manteve 
estável, na casa de 2,9 salários 
mínimos. Em reais, a média 
ficou em R$ 2.311,80.

O segmento comércio de re-
paração de veículos liderou o 
total de firmas em Mato Gros-
so do Sul, com 30.608 unida-

des (42,8% das existentes), 
empregando no período 
157.639 pessoas, 23,7% do 
pessoal ocupado. 

Em seguida ficou o setor 
de transportes, armazena-
gem e correios, com 4.827 
empresas e 32.404 pessoas 
ocupadas no Estado; e ser-
viços, responsável por 4.723 
unidades e 27.286 empre-
gos. A indústria de transfor-
mação registrou, em 2015, 
4.647 empresas e 94.592 
empregados; enquanto ati-
vidades administrativas e 
serviços complementares 
somaram 4.196 empresas e 
40.997 trabalhadores. Tam-
bém se destacam alojamen-
to e alimentação, com 4.171 
empresas e 25.174 pessoas 
ocupadas no Estado; ativi-
dades profissionais, cientí-
ficas e técnicas, responsável 
por 3.306 unidades e 13.719 
empregados; e construção, 
que dispunha de 2.985 em-
presas registradas e ocupava 
28.972 pessoas. 

O ranking cita ainda a 
agropecuária, com 2.283 fir-
mas e 22.530 empregados; 
e saúde e serviços sociais, 
reunindo 2.543 empresas e 
29.405 trabalhadores. (DA)

Dezoito anos após ser lançado 
em Campo Grande e tornar-
se alvo de polêmica, por conta 
da doação de áreas públicas e 
questionamentos de vereado-
res acerca da real instalação de 
empreendimentos e geração de 
empregos no município, pro-
grama que concede incentivos 
fiscais para empresas deve pas-
sar por reforma e moderniza-
ção. O primeiro passo concreto 
foi dado nesta semana, com a 
publicação, em Diário Oficial, 
de decreto que cria comissão 
de estudos para alterar a legis-
lação em vigor. Assinado pelo 
prefeito Marcos Trad (PSD), o 
decreto estabelece que o gru-
po de trabalho – formado por 
integrantes de seis secretarias 
e autarquias, Procuradoria-

Geral e Controladoria-Ge-
ral do município, além do 
próprio gabinete do prefeito 
– terá como objetivo “anali-
sar, aprimorar, modernizar 
e informatizar o Programa 
de Incentivos para o De-
senvolvimento Econômico 
e Social de Campo Grande  
(Prodes). O prazo para con-
clusão dos trabalhos não 
consta no decreto. Porém, 
a partir da publicação o ga-
binete do prefeito e a Sedesc 
já começaram a oficiar as 
entidades que compõem 
o Codecon, assim como os 
vereadores membros da 
Comissão Permanente de 
Indústria, Comércio, Agro-
pecuária e Turismo para re-
ceber propostas. (DA)

O preço do gás de cozinha 
deve cair até R$ 1 em Mato 
Grosso do Sul. Com redução 
de 4,5%, os preços reajusta-
dos pela Petrobras entraram 
em vigor ontem, conforme 
previsto pela nova política 
da companhia. Segundo o 
Sistema de Levantamento de 

Preços (SLP) da Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP), 
o preço médio do botijão de 
13 quilos – mais consumido 
em residências – até o fim 
da semana passada era R$ 
65,43 no Estado. A Petrobras 
estima que, se o repasse da 
redução for integral, a varia-
ção será de -1,5%, o que der-

ruba o preço para R$ 64,45.
O valor do gás liquefeito 

de petróleo (GLP) vendido 
em botijões de 13 quilos 
passou a ser ajustado uma 
vez por mês, segundo po-
lítica anunciada pela com-
panhia no início de junho. 
No mês passado, a empresa 
havia aumentado o preço 
do produto em 6,7%. 
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Empresas crescem, mas 
reduzem vagas de emprego

Criada comissão que vai 
revisar a lei do Prodes

reajuste

Preço do gás de cozinha pode cair R$ 1
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